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1 Introdução 

 A produtividade do triticale pode ser afetada por diversos fatores, dentre eles destacam-

se a competição com as plantas daninhas, principalmente por água, luz, CO2, nutrientes e espaço 

(JASTRZĘBSKA et al., 2023). Dentre as principais plantas daninhas que infestam as culturas 

semeadas no inverno destacam-se o azevém e o nabo/nabiça (GALON et al., 2015), sendo essas 

espécies muito competitivas com a cultura do triticale. Deste modo, o estudo da habilidade 

competitiva de cultivares de triticale na presença de plantas daninhas, torna-se uma ferramenta 

interessante para o desenvolvimento de novas táticas de manejo, a fim de reduzir aplicações 

exageradas de herbicidas, consequentemente reduzindo o impacto ambiental e o surgimento de 

plantas daninhas resistentes. 

 

2 Objetivos 

 Avaliar a habilidade competitiva de cultivares de triticale na presença das plantas 

daninhas azevém e nabo em diferentes proporções de plantas na associação. 

 

3 Metodologia 

 O estudo foi conduzido em casa de vegetação na Universidade Federal da Fronteira Sul 

(UFFS), Campus Erechim. Os ensaios foram conduzidos em delineamento experimental de 

blocos casualizados, com quatro repetições. Os competidores testados incluíram as cultivares 

de triticale: BRS Ulisses, BRS Minotauro, Embrapa 53 e BRS Resoluto, em competição com 

um biótipo de azevém (Lolium multiflorum) e/ou de nabo (Raphanus raphanistrum). Foram 

instalados experimentos preliminares em monocultivo, tanto para as cultivares de triticale, 

quanto para o azevém e/ou nabo, com o objetivo de determinar a população de plantas em que 

a produção final de massa seca torna-se constante, a qual foi constatada como sendo de 20 

plantas vaso-1, equivalente a 520 plantas m-2. 

 Na sequência, oito experimentos foram instalados com o objetivo de avaliar a habilidade 
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competitiva das quatro cultivares de triticale, com os biótipos das plantas daninhas azevém e 

nabo. Estes foram conduzidos em série de substituição, em diferentes combinações de cultivares 

com as plantas daninhas, sendo de 20:0, 15:5, 10:10, 5:15, 0:20 plantas vaso-1 (cultura : planta 

daninha), mantendo-se constante a população de 20 plantas vaso-1. 

 Aos 50 DAE (dias após a emergência das espécies), foram aferidas as variáveis 

referentes à fisiologia das cultivares de triticale, bem como das plantas daninhas, considerando-

se prioritariamente a variável taxa fotossintética (A - µmol m-2 s-1). A taxa fotossintética foi 

determinada nas folhas completamente expandidas no terço médio das plantas daninhas e da 

cultura, através do uso de um analisador de gases no infravermelho (IRGA). Essa aferição foi 

realizada das 08 às 11 h, objetivando-se manter homogêneas as condições ambientais durante 

as análises. 

 Aos 50 DAE foram avaliadas as variáveis morfológicas área foliar (AF) e massa seca 

da parte aérea (MS) das plantas. A quantificação da AF foi realizada através de um medidor 

portátil de área foliar modelo CI-203 BioScence, quantificando-se todas as plantas em cada 

tratamento, as quais foram seccionadas rente ao solo. Após a determinação da AF, as plantas 

foram acondicionadas em sacos de papel kraft e postas para secagem em estufa com circulação 

forçada de ar, a temperatura de 60±5ºC e, após a uniformidade das massas secas, foi realizada 

a pesagem das mesmas em balança de precisão. 

 Foram calculados os índices de competitividade relativa (CR), coeficiente de 

agrupamento relativo (K) e agressividade (AG) das espécies. As cultivares de triticale (X) são 

mais competitivas do que o azevém e/ou nabo (Y) quando CR > 1, Kx > Ky e A > 0; por outro 

lado, as plantas daninhas azevém e/ou nabo(Y) são mais competitivas do que o triticale (X) 

quando CR < 1, Kx < Ky e A < 0. Os resultados obtidos para AF, MS e A expressos em valores 

médios por tratamento, foram submetidos à análise de variância pelo teste F e quando 

significativo, as médias dos tratamentos foram comparadas pelo teste de Dunnett, 

considerando-se as monoculturas como testemunhas nessas comparações. 

 

4 Resultados e Discussão 

 Analisou-se prioritariamente as variáveis morfológicas área foliar (AF) e massa seca de 

parte aérea (MS), já a variável fisiológica taxa fotossintética (A), foi discutida com devida 

cautela, uma vez que representa avaliação pontual em um intervalo relativamente curto, cerca 

de 2 minutos, que refletem o status fisiológico das plantas no momento da avaliação. Quando 

se observa as respostas morfofisiológicas das cultivares de triticale em associação com o 

azevém, percebe-se, de maneira geral, que a competição interespecífica é mais prejudicial, tanto 



 

para as cultivares de triticale, quanto para o competidor (Tabela 1). Para A somente a BRS 

Minotauro não apresentou resposta significativa. As trocas gasosas são muito influenciadas e 

estão relacionadas aos efeitos de fatores ambientais, como a disponibilidade de água, luz e de 

nutrientes presentes no solo (FERREIRA et al., 2015). 

 Em relação a AF e MS, tanto as cultivares de triticale, quanto o azevém, reduziram os 

valores com o aumento da densidade do competidor, com exceção a BRS Ulisses e Embrapa 53 

as quais, para AF não apresentaram diferenças significativas para nenhuma das proporções 

estudadas na comunidade. A distribuição equidistante da cultura no presente estudo favorece a 

capacidade competitiva da mesma, pois a semeadura em linhas, como a utilizada nas lavouras, 

tende a aumentar os prejuízos causados pela competitividade das plantas daninhas 

(DUSABUMUREMYI et al., 2014). Assim também como o observado com o azevém, para as 

respostas morfofisiológicas das cultivares de triticale em associação com o nabo (Tabela 2), 

percebe-se que os valores médios das variáveis AF, MS e A são afetados negativamente 

conforme o incremento da densidade de plantas na associação. 

 

 

 O crescimento das cultivares de triticale, BRS Ulisses, BRS Minotauro, Embrapa 53 e 

BRS Resoluto, superou o crescimento do azevém, em razão do índice de competitividade da 

cultura (CR > 1), coeficiente de agrupamento (Kcultura > Kazevém), e coeficiente de 

agressividade (AG positivo), para as variáveis AF, MS e A (Tabela 3). Somente não ocorreu 

significância para a cultivar BRS Minotauro para AF. Sendo assim, apesar de não se beneficiar, 

essa cultivar também não foi afetada negativamente na competição com o azevém. 

 

Tabela 3: Índices de competitividade de variáveis morfológicas entre cultivares de triticale com azevém, competindo em 

proporções iguais de plantas (50:50), expressos por competitividade relativa (CR), coeficientes de agrupamentos relativos (K) 

Tabela 1: Respostas morfofisiológicas de cultivares de triticale submetidas ao 

competidor azevém. 
Tabela 2: Respostas morfofisiológicas de cultivares de triticale submetidas 

ao competidor nabo. 



 
e de agressividade (AG). UFFS, Campus Erechim/RS, 2023. 

 

 Já o nabo demonstrou superioridade ao competir com as cultivares de triticale levando-

se em conta as variáveis AF e MS e se considerar os índices, CR (menor que 1), Ktriticale < 

Knabo e AG negativo (Tabela 4). Para a variável A, a cultivar BRS Resoluto apresentou CR > 

1,0; Ktriticale > Knabo e AG positivo. As demais cultivares de triticale ou não apresentaram 

efeito significativo ou demonstraram os índices de competitividade menores do que o nabo. 

 

5. Conclusão 

 Ocorreu competição entre as cultivares de triticale ao serem infestadas com azevém e 

nabo com prejuízo mútuo às espécies envolvidas na comunidade. As cultivares apresentaram 

maior competitividade do que o azevém, mas o mesmo não foi observado para o nabo, o qual 

apresentou melhor desempenho do que a cultura. As cultivares de triticale BRS Ulisses e 

Embrapa 53 foram as mais competitivas do que as demais na presença do azevém. A competição 

interespecífica causa maior prejuízo às variáveis morfofisiológicas do triticale e das plantas 

daninhas do que a competição intraespecífica. 

 

Tabela 4. Índices de competitividade de variáveis morfológicas entre cultivares de triticale com o nabo, competindo 



 
em proporções iguais de plantas (50:50), expressos por competitividade relativa (CR), coeficientes de 

agrupamentos relativos (K) e de agressividade (AG). UFFS, Campus Erechim/RS, 2023. 
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